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QUEM QUER SER UM CIENTISTA? 
Como você descreveria um cientista? Nesse volume do desbaratando a  

biologia, descobriremos que possuir o estereótipo de cientista não é – de 
jeito nenhum - um pré-requisito para fazer ciência. Realizadas na  

bancada, no campo ou na casa de vegetação, vamos conhecer algumas  
pesquisas científicas? 

AS PLANTAS TÊM DENTES? 
Plantas têm dentes? Onde eles ocorrem? Para que eles servem? Por que é 

importante conhecê-los? 

O IMPORTANTE É COMPETIR 
Relações ecológicas entre as espécies: o importante é competir? 

O SEU AMOR É CANIBAL: CANIBALISMO SEXUAL E ARANHAS 
Já dizia Ivete, “o seu amor é canibal, comeu meu coração, mas agora  

reproduzi”. Espera, não é bem assim! Mas, esse seria um hit muito famoso 

entre as aranhas. A vida é meio complicada para os machos de aranhas.  

Porém os machos não deixam barato. Essa história daria um bom episódio 

de Game of Thrones. 

BEBER, COMER OU MORRER? UM GUIA DE SOBREVIVÊNCIA DAS 

PLANTAS DO CERRADO 

“As plantas comem e bebem água? Como isso é possível se elas nem têm  

boca?” Ficou curioso para saber como isso acontece? Acompanhe como a 
sede e a fome induzida pela seca determinam a morte de plantas do  

Cerrado. 

NÃO TÃO DE BOA NA LAGOA: A AGRICULTURA E OS SAPOS 
Você já pensou em como os animais silvestres podem ser afetados pelas  

práticas agrícolas? Mais especificamente, em como os sapos, rãs e  
pererecas podem ser afetados? Já pensou na importância da conservação 

destes animais? 
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EDITORIAL 
Quem quer ser um cientista? 

Certamente, quando você leu essa pergunta, ima­

ginou um homem grisalho, despenteado, vestido 
com um jaleco branco, sentado atrás de uma ban­
cada cheia de tubos de ensaio, exclamando empol­
gadamente um “Eureka!” em seu laboratório secre­
to, certo? Olha, meu amigo, eu não julgo você, es­
sa é a visão que muitos têm de um cientista, além 
de ser uma imagem reforçada pelos filmes e ani­
mações. 
E se eu reformular a pergunta para “O que faz um 
cientista?”. Bem, você, provavelmente, pensou em 
pesquisas para a descoberta de vacinas, desenvol­
vimento de novos medicamentos, avanços na agri­
cultura e, quem sabe, pensou também na descrição 
de novas espécies de microrganismos, vegetais e 
animais, além de estratégias para a conservação 
dessas espécies. Se esse fosse um jogo do tipo “tá 
quente, tá frio” para descoberta do tema desse no­
vo número do jornal Desbaratando a Biologia, eu 
diria que agora está bem quente!  
Cientistas passam por um longo processo de for­
mação, que, muitas vezes, tem início durante o es­
tágio de Iniciação Científica, ainda na faculdade, 
onde o pesquisador em formação tem o seu primei­
ro contato com a pesquisa, sob orientação de um 
pesquisador ou pesquisadora, com mais experiên­
cia.  
Durante a Iniciação Científica, o pesquisador po­
derá descobrir se “fazer” ciência é mesmo a sua 
praia. E, se a vontade de continuar se aventurando 
na busca e produção de conhecimento científico 
for grande, após concluir a faculdade, esse pesqui­
sador partirá para as etapas seguintes da sua forma­
ção científica: o mestrado e o doutorado. Nesses 
cursos, irá se qualificar em determinada área do 
conhecimento, conduzir uma pesquisa e divulgar 

os seus resultados na forma de dissertação 
(mestrado), tese (doutorado) e artigos científicos, 
com o objetivo de tornar pública a sua descoberta. 
Bem, agora você percebeu que aquela imagem úni­
ca do cientista como um homem grisalho, atrás de 
uma bancada, não faz sentido, não é mesmo?  Na 
maioria das vezes, o cientista não é um ser genial, 
com o super poder de responder prontamente todas 
as grandes questões da humanidade, é uma pessoa 
comum e as suas descobertas são resultado de mui­
to trabalho e dedicação. Os cientistas (ou as cien­
tistas) podem também ser jovens, atrás ou não de 
uma bancada, podendo, inclusive, realizar as suas 
coletas em campo (isso mesmo, com direito a chei­
rinho de mato e até montagem de barraca). E o 
mais legal disso tudo é que, na bancada, em campo 
ou em uma casa de vegetação, os cientistas se 
aventuram bastante. Porque, afinal de contas, fazer 
ciência é uma grande aventura! 
E então, pensando em tudo o que conversamos, 

você conhece um cientista? Agora que desmistifi­
camos essa imagem caricatural do cientista, você 
deve ter se lembrado de alguém, certo? Se você 

não se lembrou, não se preocupe, preparamos um 
volume inteirinho do “Desbaratando a Biologia” 
com as pesquisas desenvolvidas pelos egressos do 

Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e 
Conservação, do Instituto Federal Goiano – Cam­
pus Rio Verde. Como você, alguns desses pesqui­
sadores são moradores e/ou naturais de Rio Verde 

e região e, nesse número, irão compartilhar um 
pouco do conhecimento científico que produziram 
durante o mestrado, com o objetivo de contribuir 

para ações de conservação da biodiversidade. Va­
mos nos aventurar junto a esses seus conterrâneos? 

Samylla Tassia F. de Freitas, ou simplesmente “mamãe” para a 
Gabi, é goiana, casada com o Diego, bióloga, mestra em Biodi­

versidade e Conservação e doutoranda em Ciências Agrárias 
pelo IF Goiano, campus Rio Verde. Às vezes, inventa um tempi­
nho para preparar doces e assistir séries. 
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As plantas têm dentes? 

Já parou para pensar que existem 

plantas com dentes? Não... eu não 
estou ficando maluco! Os dentes 
em plantas são mais comuns do 
que você imagina. 
Mas esses dentes são bem dife­
rentes dos dentes dos répteis e 

mamíferos.  
Nas plantas, o termo “dente” 
refere-se àquelas serrilhas exis­
tentes nas bordas das folhas. Os 
dentes foliares possuem carac­
terísticas e funções bem dife­
rentes dos dentes de um animal. 
Em vez de mastigar, triturar e 
rasgar, eles realizam outras fun­

ções, como, eliminar o excesso de água das 
folhas, por exemplo. 

Os dentes foliares são 
muito comuns em 
plantas, como a ro­
seira, a salsa e o 
morangueiro. Suas 
características são 
importantes para aju­
dar a diferenciar espé­
cies vegetais em grupos 

específicos. 
Existem 15 tipos de dentes foliares. Eles podem 
ser diferenciados, principalmente, por sua forma, 
pela disposição de nervuras que chegam da folha e 
pela presença ou ausência de estruturas secretoras. 
Estruturas secretoras ou glândulas são células ou 
agrupamento de células localizadas em diversas 
regi­ ões do corpo de uma planta que pro­

duzem, armazenam e liberam subs­
tâncias (também denominadas se­
creções). Essas secreções são uti­
lizadas pela planta para se defen­
der de predadores e parasitas, 
regular a quantidade de água, 
atrair polinizadores, cicatrizar 
ferimentos, dentre outros. Pa­
ra identificá-las é preciso 
estudar os dentes foliares em 

laboratório, porque não é fácil reco­
nhecer essas glândulas a olho nu. 

Com o propósito de ampliar 
o conhecimento sobre essa 
região das folhas, meu tra­
balho de mestrado pelo 
Programa de Pós-
Graduação em Biodiversi­
dade e Conservação (IF 
Goiano - Campus Rio Ver­
de), sob orientação da pro­
fessora Valdnéa Casagrande Dalvi, 
consistiu em estudar a estrutura ana­
tômica dos dentes foliares de 48 espé­
cies de plantas nativas do Cerrado, 
Caatinga e Campos Rupestres. Para 
atingir esse objetivo, aprendi e utili­
zei diversas técnicas para coletar e 

analisar as caracterís­
ticas dos dentes 

foliares. 
A metodologia usada 
permitiu reconhecer 
oito tipos de dentes 
foliares, sendo que seis 
deles ocorreram associ­

ados a glândulas. Essa 
associação foi confirmada 

para metade das espécies 
pesquisadas. Três estruturas se­

cretoras foram observadas: hidatódios, 
coléteres e nectários extraflorais.   
Suas funções são muito importantes para a sobre­
vivência das plantas. Hidatódios são responsáveis 
por eliminar o excesso de água do interior da plan­
ta, sendo o tipo de glândula mais encontrada nos 
dentes foliares. Os coléteres produzem e liberam 
uma secreção viscosa que protege brotos e partes 
jovens da planta contra a desidratação. Já os nectá­
rios, secretam o néctar, líquido adocicado 
que atua contra a herbivoria. 
Os resultados desse trabalho compro­

vam que a associação entre dentes foli­
ares e glândulas é muito mais comum e 
diversificada do que se imaginava. 

Sendo assim, novos estudos devem ser 
realizados para que mais mistérios dos 
dentes foliares sejam desvendados. 

Gostou? Abocanhe essa ideia!  
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“Os dentes foliares possuem características e funções 
bem diferentes dos dentes de um animal. Em vez de 

mastigar, triturar e rasgar, eles realizam outras funções, 
como, eliminar o excesso de água 

das folhas, por exemplo.” 

Alex Batista Moreira Rios, nascido em Iporá-GO, é 
amante incondicional do Cerrado e suas riquezas, se 

tornando um grande e ativo defensor desse bioma. 
Não dispensa uma boa leitura e banhos em cachoei­
ras. É biólogo e mestre em Biodiversidade e Conser­

vação pelo IF Goiano, Campus Rio Verde. 

Você já leu ou ouviu a fábula de Monteiro Lobato 

“A corrida de sapinhos”? Se a sua resposta for não, 
eu vou resumir para você.  
“Vários sapinhos participavam de uma competi-
ção, e o objetivo era subir uma grande ladeira. A 
disputa era assistida por uma grande multidão, 
que ao perceber a dificuldade do desafio que eles 
enfrentavam, começaram 
a desmotivar os partici-
pantes, que aos poucos 
foram desistindo, e ape-
nas um continuava a su-
bir. Ao final da competi-
ção, todos estavam curi-
osos para saber como o 
sapinho conseguiu che-
gar até o final, e para 
surpresa de todos... O 
sapinho era surdo”. 
Apesar da fábula possuir 
um contexto motivacio­
nal, nos mostrando como 
podemos agir diante de 
alguns desafios da vida, também relata um tipo de 
interação que ocorre com frequência na natureza: a 
competição. No entanto, é importante frisar que a 
competição entre organismos é motivada por al­
gum recurso limitado, como, moradia, alimento, 
água, luz, entre outros, indispensável para a sobre­
vivência e/ou persistência delas no ambiente.  

Os sapos, rãs e pererecas fazem parte do grupo dos 
anfíbios, animais que ainda são muito rejeitados 
pela sociedade por sua aparência, mas eles são 
muito importantes na natureza, pois servem de ali­
mento para outros animais e devoram diversos or­
ganismos, como os insetos, que prejudicam as 
plantações. Além disso, como eles são muito sensí­
veis a degradação do ambiente, a ocorrência ou 

desaparecimento deles 
pode indicar a intensi­
dade da ação humana 
em uma região. 
A competição pode 
acontecer entre organis­
mos da mesma espécie 
ou entre organismos de 
espécies diferentes. Os 
anuros disputam, prin­
cipalmente, comida, 
território e parceiros 
para acasalamento. Co­
mo não há recursos pa­
ra todos, os organismos 

vencedores na competição saem beneficiados, en­
quanto os demais passam por necessidades e sua 
sobrevivência fica comprometida. Mas, se a com­
petição não é benéfica para todos na natureza, por 
que ela acontece com frequência? 
Na natureza, a competição entre organismos favo­
rece a manutenção de recursos, pois, a quantidade 
de organismos em uma região é controlada, evitan­

O importante é competir! 

“Os sapos, rãs e pererecas 
fazem parte do grupo dos 

anfíbios, animais que ainda 
são muito rejeitados pela 
sociedade por sua aparên­

cia, mas eles são muito  
importantes na natureza” 
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do o colapso do ecossistema. É importante ressal­
tar que diversos outros processos ecológicos atuam 
em conjunto para garantir a diversidade dos seres 
vivos que interagem em uma determinada região, 
desempenhando um importante papel na manuten­
ção da biodiversidade. 

Na natureza, apenas competir não é o suficiente, 
porque vencer pode 
ser sinônimo de sobre­
vivência. 

. 

Leonice Oliveira Teodoro é Santelenense, ama os animais e o con­
tato com a natureza, um bom livro e o café não pode faltar!  
Professora, Licenciada em Ciências Biológicas e Mestre em Biodi­
versidade e Conservação pelo IFGoiano, Campus Rio Verde. 

O seu amor é canibal: canibalismo  
sexual e aranhas  

Se você fosse um macho de aranha, não seria uma 

boa ideia uma fêmea te chamar para jantar. No 
mundo das aranhas o jantar é você! As aranhas 
possuem uma rede complexa de comportamentos 
reprodutivos incluindo cortejos, sinais visuais, quí­
micos e vibratórios ligados ao canibalismo sexual. 
O canibalismo sexual é definido como o ato 
de uma fêmea predar um macho da 
mesma espécie antes, durante 
ou depois da cópula. 
Popularmente, nas aranhas o 
canibalismo sexual é co­
nhecido pelas viúvas-
negras (Latrodectus hes-
perus), em que a fêmea 
devora o macho logo 
após a cópula 
(canibalismo sexual pós-
copulatório), porém, o que 
muitos não sabem é que em 
outras espécies as fêmeas po­
dem canibalizar os machos antes 
mesmo da cópula (canibalismo sexual pré-
copulatório). Espere! Como a espécie se reproduz 
se a fêmea preda o macho antes da cópula? A taxa 
de quantas vezes o canibalismo pré-copulatório 
acontece varia com a espécie e não são todas as 
vezes que a fêmea preda o macho antes da cópula. 
Essa decisão de predar ou não o macho é um jogo 
de custos e benefícios entre alimentação e reprodu­
ção. O que nos leva à próxima pergunta: por que 
afinal de contas as fêmeas se alimentam dos ma­
chos? A primeira explicação (forrageamento adap­
tativo) diz que o consumo do macho favorece o 

desenvolvimento da fêmea e da produção de ovos. 
Na segunda explicação (transferência de agressivi­
dade) as fêmeas que se alimentam mais na fase 
juvenil se tornam mais agressivas na fase adulta, 
transferindo essa agressividade na forma de cani­
balismo sexual contra os machos. E a última tem a 
ver com a seleção sexual, em que os machos esco­

lhidos pelas fêmeas copulam e os machos 
rejeitados viram comida. 

Na visão dessas explicações, 
os machos não passam de 

comida para as fêmeas, po­
rém, eles utilizam estraté­
gias para driblar as fê­
meas. Este é o caso da 
aranha-teia-de-berçário 
(Pisaura mirabilis), em 
que o macho leva uma 

presa enrolada em um 
“pacote” de teia para fêmea 

se alimentar antes da cópula 
(presente nupcial). Own, fofo 

né? Só que não! Enquanto a fêmea está 
ocupada se alimentando o macho se aproveita para 
copular com ela e evita ser canibalizado. Alguns 
machos ainda preparam um pacote de teia vazio! 
Ou seja, a fêmea acha que irá se alimentar e acaba 
sendo fecundada pelo macho que foge rapidamen­
te. Nessa mesma espécie, existe uma variação des­
se comportamento, os machos ainda podem se fin­
gir de mortos agarrados a uma presa. Quando a 
fêmea se aproxima interessada na presa, o macho 
subitamente “volta à vida” e tem a posição perfeita 
para conseguir copular com a fêmea. Entretanto, 
ainda existem machos bacanas. Nas aranhas semi-

“Espere! Como a  
espécie se  

reproduz se a fêmea 
preda o  

macho antes da  
cópula?” 
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aquáticas do gênero Paratrechalea, os machos uti­
lizam os presentes nupciais como um investimento 
verdadeiro na sua própria prole e na fertilidade da 
fêmea. Mesmo assim, o presente nupcial não deixa 
de ser uma tentativa de escapar do canibalismo. 
Há muitos outros exemplos, este é um mundo mui­

to diverso que pode te 

cativar, principalmente 

se der uma espiada nos 

comportamentos sexu­

ais das aranhas. 

Beber, comer ou morrer? Um guia de 
sobrevivência das plantas do Cerrado  

Alisson Montanheiro Valentim é campo-grandense, Biólogo, Mes­
tre em Biodiversidade e Conservação pelo IFGoiano Rio Verde e 
voyeur de aranhas. Piadista compulsivo/tio do pavê. Troca baladas 
por um corujão de jogos de mesa ou Magic. Na real não passa de 
um nerd, otaku, meio hipster, em ritmo caribenho.  

Iderval S. Jr. Sobrinho é goiano, nerd fã de Isaac Asimov, o melhor 

autor de ficção científica que já existiu, biólogo e mestre em Bioquí­

mica pela UFG, doutor em Genética e Evolução pela UFSCar e pro­

fessor da UFJ. 

Você deve estar se perguntando: “Eu li direito? 

As plantas comem e bebem água? Como isso é 
possível?” Ficou curioso? Então fica por aqui que 
vamos falar sobre o fantástico mundo vegetal!  
As plantas apresentam estruturas incríveis nas fo­
lhas chamadas estômatos, os quais têm o poder de 

se abrir e fechar. Imagine pequenas janelas nas fo­
lhas que, quando abertas, permitem a entrada de 

CO2 (gás carbônico presente no ar) e a saída de 
água. É assim que os estômatos funcionam, sendo 
influenciados por sinais ambientais e hormônios 
vegetais, como o etileno. Quando o estômato se 
abre, o CO2 entra e é utilizado para formar açúcar 
durante a fotossíntese. Esse açúcar fica armazena­
do na forma de amido nas raízes e é utilizado pela 
planta quando sentir “fome”. Porém, estômato 
aberto também permite a saída de água da planta 
para o ambiente! Para não desidratar seus tecidos 
(não sentir “sede”), as plantas absorvem água do 
solo pelas raízes. Isso é fácil quando se tem água 
no solo, mas, e quando o solo seca? 
Aí, meu caro, as plantas enfrentam um difícil dile­
ma. Abrir estômatos e produzir açúcar para não ter 
“fome” ou fechar e armazenar água para não ter 
“sede”? Plantas do Cerrado passam por esse dile­
ma todo ano, já que o clima nessa região tem uma 
estação chuvosa e uma seca. Na seca, as plantas 
abrem ou fecham seus estômatos? E o que mataria 
a planta primeiro: “sede” ou “fome”? 
Para responder isso, avaliamos a morte de plantas 
do Cerrado em uma seca extrema e notamos que à 
medida que o solo secava, o etileno ajudava no fe­
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chamento estomático das plantas para não perder 
água. Isso diminuía a fotossíntese, mas conservava 
a hidratação dos tecidos (não tinham “sede”, mas, 
tinham “fome”). Porém, algumas plantas não con­
tavam com a ajuda do etileno, e, nesse caso, fica­
ram com estômato aberto fazendo maior fotossín­
tese. Em contrapartida, perdiam muita água (não 
tinham “fome”, mas, tinham “sede”). Adivinha 
quem morreu primeiro? 
Se sua resposta foi plantas que não fecharam o es­
tômato, você acertou. Plantas sem ação do etileno 

não fecham estômato rapidamente, certo? Logo, o 
CO2 entra, o que mantém a fotossíntese por mais 
tempo, mas ocorre a perda de água, causando a 
desidratação dos tecidos. Isso gera uma série de 
danos dentro da célula e a planta irá gastar sua re­
serva de açúcar para gerar energia e consertar esses 
danos. Mesmo fazendo maior fotossíntese, a planta 
que deixou o estômato aberto estava com “fome”, 
pois usou muito açúcar para “consertar” a célula; e 
também estava com “sede”, já que perdeu muita 
água. 

Moral da história: sem a ação do etileno e sem o 
fechamento estomático, as plantas sentem “fome” 
e “sede” ao mesmo tempo, o que provoca a morte 
da planta! E a desidratação (“sede”) ocorre mais 
rápido do que a “fome”. Logo, só produzir alimen­
to não é suficiente. É preciso contar com a ajuda 
do etileno, o grande herói dessa história, para ar­
mazenar água e garantir as reservas de amido por 
mais tempo! 

Leticia Sousa é mato-grossense, bióloga, fã de Fisiologia 
Vegetal, ama momentos em família e viagens. Tem mestra­

do em Biodiversidade e Conservação e atualmente é dou­
toranda em Ciências Agrárias - Agronomia pelo IFGoia­
no/ Campus Rio Verde. 

Fernanda Farnese é mineira, bióloga, adora cachorros e 
livros de terror. Durante a graduação se apaixonou pela 

Fisiologia das Plantas e em como elas “conversam” entre si 
e com o ambiente. Tem mestrado e doutorado em Fisiologia 
Vegetal e é professora no IFGoiano/ Campus Rio Verde. 

Paulo Eduardo de Menezes-Silva é um biólogo Sul Mato-Grossense 
que busca compreender como a arquitetura das plantas afeta seus 

padrões de distribuição e sobrevivência em condições climáticas ex­
tremas. Tem mestrado e doutorado em Fisiologia Vegetal pela UFV 
e é professor no IFGoiano/Campus Rio Verde. 
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Sabrina Emanuella da Silva Almeida é potiguar, ama viajar e 
colecionar cactos e suculentas. É formada em Licenciatura 

em Ciências Biológicas e atualmente é mestranda em Biodiver­
sidade e Conservação pelo IFGoiano/ Campus Rio Verde. 

Lucas Loram Lourenço é goiano, biólogo, gosta de café e é 

apaixonado pela vida científica e acadêmica. Mestre em Biodi­

versidade e Conservação (IFGoiano) e atualmente está cursan­

do doutorado em Biotecnologia e Biodiversidade pela UFG. 

Não tão de boa na lagoa: a  
agricultura e os sapos  

Você já viajou para alguma cidade do estado de 

Goiás? Se sim, certamente já admirou a paisa­
gem... E o que você viu? Muito provavelmente vai 
se lembrar das grandes plantações agrícolas, como, 
soja e cana-de-açúcar. O estado de Goiás é impor­
tante para a agricultura do Brasil, gerando benefí­
cios para a economia, mas, a conversão do Cerrado 
em áreas agrícolas também traz consequências pa­
ra o meio ambiente. Nestas 
áreas, o uso de pesticidas, 
também conhecidos por 
agrotóxicos, é comum. Mas 
você pode se perguntar: 
“Por que seria ruim usar um 
produto que ataca apenas as 
pragas agrícolas?” A res­
posta é que a ação dos agro­
tóxicos vai além disso.  
Esses produtos, quando 
aplicados nas plantações, 
atingem o solo e até as lagoas próximas a estas 
áreas, contaminando a água. Essa contaminação 
pode atingir outros seres que não são pragas agrí­
colas, entre eles, estão animais, como, os anfíbios 
anuros (sapos, rãs e pererecas).  
Quando falamos em anuros, as pessoas podem sen­
tir aversão, nojo ou medo. Apesar disso, você sabia 
que eles são importantes para o equilíbrio ambien­

tal e são controladores de insetos, inclusive pragas 
agrícolas? É por isso que há preocupação com a 
diminuição das populações destes animais. Mas, 
por que ocorre esta diminuição? Há diversos fato­
res e um dos mais importantes é que esses são ani­
mais muito afetados pela contaminação por agrotó­
xicos. 
Os anuros possuem uma pele permeável, pela qual 
o produto pode penetrar, além disso, a maioria das 

espécies possui um 
ciclo de vida bifási­
co, representado por 
uma fase aquática e 
uma fase terrestre. 
Na fase aquática o 
animal vive sua pri­
meira fase de vida 
como girino, man­
tendo sua pele úmida 
e depositando seus 

ovos. Quando adulto, passa para a fase terrestre, 
assim,  estando exposto à contaminação no solo e 
na água.  
Como podemos saber que os anfíbios podem ser 
afetados em áreas agrícolas? Para isso, existem 
técnicas utilizadas para avaliar animais que habi­
tam estas áreas. Uma destas técnicas é o teste de 
micronúcleo, que consiste na análise de células do 
sangue, momento em que é possível observar anor­

“Você sabia que os anuros 
são importantes para o 

equilíbrio ambiental e são 
controladores de insetos, in­
clusive pragas agrícolas?”  
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malidades no núcleo destas células, que podem ser 
indicadores de que um composto tóxico foi capaz 
de causar danos no DNA. A análise de células do 
fígado, chamadas de melanomacrófagos, é outra 
forma de verificar a intoxicação do anfíbio. A 
quantidade alterada dessas células é um indicativo 
da presença de produtos como os agrotóxicos.  
Em nosso trabalho, utilizamos essas duas técnicas 
para comparar rãs coletadas em ambiente agrícola 
em Rio Verde - Goiás, com rãs coletadas em uma 
unidade de conservação (ambiente preservado). 

Descobrimos que os animais coletados na área 
agrícola apresentaram mais danos no DNA, e tam­
bém alteração de melanomacrófagos, comparados 
àqueles coletados no ambiente preservado. Nossa 
pesquisa trouxe mais evidências de que efeitos da­
nosos em anfíbios podem variar de acordo com o 
manejo das plantações agrícolas (intenso uso de 
pesticidas, por exemplo). Esses resultados deixam 
um alerta para a necessidade de práticas mais sus­
tentáveis, pensando não apenas no nosso bem, mas 
no meio ambiente como um todo. 

Rhayane Alves de Assis é natural de Quirinópolis, 
Goiás, fã de Harry Potter, apaixonada por animais, 

licenciada em Ciências Biológicas e mestre em Biodi­
versidade e Conservação pelo IFGoiano, doutoranda 
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